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Verona, e Leyback, o resistirem Santarem. onde accodem muitos l massonicaso levara, a chamar ás
Apuntes Crítico-jurídicoso FÊEI

As monarctiias na Europa não

se julgam tão seguras, que se des-

cuidem da sua conservação, e não

attendam ás necessidades e exi-

gencias da epocha, aos direitos

politicos dos povos, para quem ja

não são os reis uns delegados di-

vinos.

Todos os dias ouvimos deixas

contra o governo, pessoa attri-

buido ao rei. mas é o rei, que pelo

contiario modera o predominio

dos grandes intiuentes, ou dos

governos-se não fôra elle o che-

fe d'uma situação nunca ou tarde

largara o poder, seria difficil der-

ribal-o. '

Quando as maiorias mais lieis

appoiam um ministerio, o rei

observando, que apezar d'isso lhe

falta a força moral, que a opinião

se revoltou. procede e modo, que

o aiz, sem lutas, sem nenhuma

vio encia, se vê desembàraçado dos

governantes, que' lhe desagram._

As grandes influencias ass1m

nunca chegam a ser despoticas. e

os chefes dos partidos em vez de

serem os primeiros são os segun-

dos na monarchia, encontram um

poder, que os contém dentro de

certos limites.

O presidente da republica, che-

fe de um partido, com as suas

maiorias sempre reeleitas, como

está succedendo entre nós, exer-

ceria um poder pessoal mmto

maior, e só uma revolução seria

capaz d'arrancar-lhe o mando,

como se vê quaSi sempre nasre-

publicas hes anholas da America.

O rei, po er neutro, conserva a

ordem, emquanto os ministerios

cahem, e se elevam-imparcial,

porque em sel-o está a_maior das

suas garantias, superior ás fa-

cções, por ue é estavel, e inde-

pendente 'ellas, convém - nos

muito mais, se não lhe minguar o

senso preciso para_advertir, que

o seu interesse haje está no seu

dever.

As velleidades republicanas

nascem das mas administrações,

de ue o rei não é culpado.

em o rei veriamos o exercito

entrar nas luctas partidarias, a

nossa sorte seria igual á das re-

publicas sul-americanas, ou_peior

porque as nossas condições inter-

nacionaes são outras, e entre nos

a republica não seria tão attendi-

da como é ainda a monarchia -

sobre este ponto poderiamos ex-

tender-nos, mas reservamo-nos

para um outro artigo.

Quando é o fiel regulador dos

poderes, quando não caprichoso

na escolha dos ministerios, em

uma preferencia teimosa,_o rei

valle muito mais que o presidente,

quer escolhido pelo suñ'ragio uni-

versal, quer por qualquer das ca-

maras. _ ' .

Se e preciso mudar de institui-

ções, quando algâns governos são.

maus administra eres, bem se po.-

diam imaginar formas de gover-

nos.

Não haveria nenhuma que fos-

se duravel.

Evitemos as mudanças, que

podem levar-nos ã perda da inde-

pendencia.

Lourenço d'Almeida Medeiros.
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PELO

Sr. D. Sebastião Lopes de Arroyo

ao movimento democratico, que'1

agitava a Europa, e não reconheq

cerem systema politico que nãoI

derivasse da sua. mera vontade,

O ando" advogado do mas”” ou fosse imposto pelas revoluções

Collegio de Madrid, dignou-se en-

-viar--me um dos seus cpusculos,

que muito d'aqm lhe agradeçm e absolutista, do qual foram agen-

SOb"°_° qual me Pergunta 0 meu tes entre nós a rainha D. Carlota

conceito.

O sr. Lopes de Arroyo occupa-

pepulares.

Então reanima-se o partido

Joaquina e seu ñlho D. Miguel.

Havia o conde de Palmella le-

se da SOIUQÊO de certos PPOblemaS vado ao Rio de Janeiro a. noticia

criminaes n'um sentido largo, e

sob' um ponto de vista politico o

mais generoso.

Os Delicias-Politicos são um

resumido e substancioso estudo

sobre os effeitos das penas severas

com que se pretende ainda hoje

abafar as tendencias revolucio-

narias.

Para o distincto criminalista as

conspirações teem sido até hoje

um phantasma para os governos-

é o medo allucinado, que inspira

as medidas irracionaes, com que

julgam eVital-as ou impedil-as.

Conta-se com extingmr o dese-

jo da revolta pelos castigos seve-

ros, mas não se calculam as im~

pressões, que nós chamamos re-

fiexas-a piedade por aquelle, que

os sofire -a indignação geral con-

tra as violencias repressoras---a

desconfiança de que não está se-

guro quem tanto quer segurar-se

-e os odios, que se concentram,

e reagem depois mais vigorosos.

Amigos se convertem em

adversorios -- uns receiam de

Eda revolução de 20, e lá aconse-

lha a D. João 6.“, que mande a

'Portugal D. Pedro como regente

e munido de uma constituição-o

,que não podia ser bem visto pelas

cortes constituintes já reunidas.

No Brasil, em janeiro e feve-

reiro de 1821 as províncias e a

capital manifestaram-se pela Íll-

dependencia.

D. Pedro convence o pae de

que devia acceitar a constituição

que elaborassem as cortes, e de

que ao rei convmha regressar ao

reino. D. João 6.” conh'a a regen-

cia do Brasil a D. Pedro, embar-

ca, e. entra no Tejo em 3 dejulho

de 1821. E' recebido com sauda-

ções estrondosas.

No mesmo dia dirigia-se ao

palacio das Necessidades, onde o

congresso se installou, e ahi jura

as bases da constituição, que se

estava preparando.

Os legisladores de 1822, ao rei,

tiravam a escolha dos ministros,

e a nomeação de certos lugares.

aos ministros não concediam vo-

dos seus partidarios. luarmas o exercito para fazer trium-

manifestar as Suas Opiniões' 0“' to nem assento nas camaras, e até

t"OS de 30011573“ 05 erros: e exqes- prohihiam que lá apparecessem.

503 Pelo que 59 tomam Sms_lJ'3lws.e›tce¡)to quando fossem chamados

 

_sente-se um estado comprimido,

que a todos encommoda, por isso

e que nós desapprovamos a ma.-

neira, porque ha pouco se reprimi

ram as manifestações Sinceras ou

machiiiadas contra o nosso actual

governo. _

Eis o argumento prinCipal do

sr. Arroyo.

Um outro é, que já. não exis-

tem nem conspirações nem cons-

piradores-que hoje as revoltas

são mais difficeis- porque teem a

sua natural repressão na mesma

difficuldade, quando a nação na

sua grande maioria sancciona a

ordem existente,

E' então uma loucura atacal-a,

a victoria é duvidosa, e quando se

alcance, não é estavel.

Os interesses essenciaes estão

ligadas á autoridade- revolucio-

narias, alteras as relações pacifi-

cas é o que menos convem aos

que mais podem, _

Portugal ha muitos annos, que

se anticipou no caminho, que o sr.

Arroyo indica-a sua longa paz

é uma confirmação dos seus prin-

cipios. ~

L. d'Almeida Medeiros.

m

1832 a 1833

O Cerco do Porto

as nmwnnuu “manaus

III

Os soberanos apenas se livra-

ram de Napoleão, que, exausto de

forças terminou a sua phantasm

guerreira e inepto despotismo, co-

mo era d'eSpei-aij, convenciona-

ram nos congressos de Troppau,

'a explicar-em os seus actos.

i quuanto do Brasil decreta-

.ram-lf' a formação de juntas ad-

ministrativas para todas as pro-

víncias, sugeitando-as assim a

Portugal -2.°, exoneraram a D.

*Pedro da regencia ordenando-lhe,

'que viajasse incognito pela Euro-

¡Ja-3.“ extinguiram os tribunaes

superiores creados por D. João 6.“

desde 1808.

Nas circunstancias d'então era

ir além do que era rasoavel.

Esses decretos iucitaram os

brasileiros a explosão geral em

1favor da independencia, que pro-

Portugal.
t

l Terminada a constituição, asx

côrtes ordinarias a juram, e D. 1

João 6.° a jura igualmente.

A rainha recusou-se-em um

de desembro as côrtes obrigaram- ,

n'a ao juramento-nova recusa~

por isso é clausurada no Rama-I

l O general Silveira, conde d'A-

_marante, revolta-se em Traz-oa

Montes.-Batido1 foge com a sua:

'divisão para Hesganha. '

l Em 1823_ o duque d'Angoule-Ç

'me cérca Madrid com 80 mil ho-í

mens, fere-se o combate do Tro-=

cadero, vence e restabelece o ab- j

solutísmo, em Fernando 7.° que;

ao povo hespanhol, depois dos sa- à

'criñcios enormes para lhe susten- '

tar o throno, agradece com pati-

bulos e violencias de todo o gene-

ro

cionarios.

Na noite de 27 de maio de,

1823 D. Miguel foge do palacio da¡

Bemposta, residencia preferida de

D. João 6.", e com o regimento de

infantaria 23 sae de Lisboa pai-al

l

_ l

Este facto mais exalta os reac- i

l

Os amigos de D. João 6.”, en-

tre estes o marquez de Loulé,

aconselhavam-no a que se procla-

me outra vez absoluto, desconcer-

tando assim os planos de D. Mi-

guel e da rainha.

Foi politico e habil o conselho.

lhe repugnava, rodearam-no logo

os grandes realistas, entre outros

o duque de Cadaval, o marquez

de Abrantes, e o conde d'Amaran-

te, que veio de Hespinha com os

seus .soldados, e se apresentou em

Lisboa, sendo premiado com o ti-

tulo de marquez de Chaves.

D. Miguel obteve a nomeação

de commandante em chefe do

exercito _mas não perdoou ao

marquez de Loulé o conselho da-

do ao pae, e em Salvaterra o as-

sassinou num correder VÍSinhO

dos aposentos de l). João t3.°, ten-

do por cumplices o marquez de.

Abrantes, o cocheiro Leonardo, e

um sargento da policia, o José

Verissimo.

A' frente do exercito D. Mi-

guel trama outra revolta.

Na noite de 29 d'abril de 18241

o conde de Subserra escapa á

morte na carroagem do embaixa-

dor francez-Hyde de Neuville, o

conde de Palmella é condusido á

torre de Belem - o intendente

geral da policia, barão de Renduf-

fe, querendo fallar a D. João 6.o

encontrou o palacio da Bemposta

cercado de Campinos, que o não

deixaram entrar, e percorrendo

os quarteis os viu amotinados pe-

lo infante, que os fora informar

de que os pedreiros livres tinham

cercado o rei, e o queriam assas-

sinar como a toda a familia real.

Pela madrugada a tropa esta-

va formada no Rocio.

Centenares de oñiciaes foram

presos, entre elles o conde de Vil-

la-Flor.

D. João 6." já então estava cer-

cado por um batalhão de caçadores

e D, Miguel escreve-lhe dizendo,

«que a mais perfida traição maqui-

nada pelas terríveis associações

 

Por esse perjurio, que todava

l

Iphar a grande obra. do dia 27 de

Maio de 1824.

N'esta crise valeu-lhe ocorpo

diplomatico.

D. Miguel no palacio da Inqui-

sição, onde hoje é o theatro-D.

Maria 2.“, concertava com os seus

parciaes obrigar D. João ti.° a vir

alli e fasel-o assignar o decreto

da sua abdicação-tal em a ousa-

dia do infante.

D. Thomaz de Mascarenhas

pôde convencel-o da sua impru-

dencia, e de que pedisse desculpa

a D João 6.", aquem ouviu:

_çiQuem procura assassinar-

me e's tu, e tua mãe.:

O rei acolheu-se a uma nau

ingleza-e ahi cobrando animo, or-

denou o exilio de D. Miguel, acto

festejado em toda Lisboa com re-

piques de sinos.

Continua

Lourenço d'Aimei'da e Medeiros

SAUDADES

Depois de tanta ausencia, eis-me sentado

i Na conhecida pedra, em face ao templo

' Que ri de longe ao marinheiro luso!

Aquellas são as arvores! oh troncos,

Troncos da minha infancia! aquella a terre

Dos tão sonoros, tão contentes sinos!

Els lá em baixo o Tejo: Cá se-ostenta

A chusma de apinhados edificios.

Alvejae para mim, como alvejaveis,

Edifícios da patria e tu fulgura

Sob a lua eminente, amigo Tejo.

  

¡Oh! que formosa lua a de Lisboa

Esta sim, esta ¡ntende-ine, conversa,

Tem coração, espirito, saudades.

Devaneia, suspira. Astro fagueiro,

l Quem nos-mudou assim! vi-te algum tempo

Brilhar sobre estes muros como um lustre

De opulento fcstim: hoje assimelhas

Meditabunda luz sôbre sepulchros.

Então, apoz o dia afudigado

Me-hospedavas aqui, n'estu hora mesma.

Por baixo d'estus árvores festivas,

Com musicas e amor, com dansn e versos;

indu hoje cá iiic-attrahes mas solitario.

¡Eis o estio! o passeio vai deserto;

Os assentos são ni'is, e uste ar é mudo.

Inda os nossos segredos se-confundem,

Astro gentil; mas quão diversos hojel

Nesse commercio nosso antigamente

Tudo eram bens e jubilos; mas hoje

Somos nós dous amigos, que se abraçam

Pura carpir sobre conimum desastre.

  

clamam conferindo a regencia al . 1 1 *1 n w

D. Pedro. Este, aceitando-a, per- A

deu muito do seu prestígio em ll L

 

(A' gentil menina A. . ., de domingo passada)

Nas horas tristes da mudez da noute

Eu vello, eu scismo-sem poder dormir;

Vejo-entre sombras~ a gentil donzella,

Por quem meu peito sabe só sentir!

E se adormece-nos meus sonhos passa

Sua tão linda e divinal visão!

Busco faller-lhe, e esmoreço a medo,

E deralde intento lhe beijar a mão!

Que sina a minha! - que cruel suppliciol

Tel-a a meu lado - sem um gosto ter,

Que geuio é esse que o temor me inspira,

Que em tantas dôres me fará morrer?

E quando accordo-delirante sempre

Choro esse so ho que passou-.se então,

Embora eu sai a que é mentido tudo,

Poucas insomnias de fiel paixão!

Ail quanto soñ'ro n'este amor que nutre!

Quanto tormento por amar sem ñm_l._. .

E quantas scismas-que crueis delirios

Eu sinto sempre se passar em mim'. ..

A. P,
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Lua, ¡ não te-restar um só d'aquelles '

Raios de tanto amorl.. . uma só aura, l

Minha amiga, uma só. que em seu carinho ¡

Me-enchugasse estas lagrimas teimosasl . . .

Embora: corram livres e abundantes

Desde as raizas da alma, origem sua.

A minha alma está triste. egunl á chamma.

Que arde em silencio e que palpite a medo

Ao pé do niorihundo em tardes horas;

As trevas invejosas mais de perto

A-investem cada vez, fluctuam. crescem, '

Vem, fogem. precipitam-se, tiiunipham

¡ A alampada expirou! 'Paes se-me-apinham

Em tórno da razão medrosa e incerta,

As desgraças da patria horrendns sombras.

Por estas horas, um susurro alegre

Animava tudo isto. Eram torrentes

De esplendidos frisoes, troantes coches,

Que abalavam as runs lnundadas

De mil vistosos, mil contentes ranchos,

Pelas frances janellas trasbordavam

Luz, veses, riso, canticos, ventura,

De povo. estuavam fulgidos theatros.

¡A! penuria e terror mudaram tudo!

Os bailes e espectaculos agora

Em muda noite dormem; não respiram

De uma só casa as roses da alegria;

Os laços sociaes se-espedaçaram,

O cidadão dos cidadãos se-esconde,

O homem entre homens solitario geme.

Tomou-se crime a voz e o pensamento, _

(J amor da patria reo, dever o approbrio,

Nos profanados templos retumbaram, _

Os pregões de Baal; e em face ao Christo,

Seos ministros, iiupunes, premiados, _

Mentem aos céos, à terra, á consciencia;

Vertem dalingua fel, blasphemia, embustes;

Como orvalho celeste imploram sangue;

Cala-te, coraçao; não mta-recordes _

O tempo. em que toda esta Lusttania,

Era digna do sol que a-l'az-tão bella!

Respiravamos n'ella uma harmonia

Da terra e céo, da naturesa e do homem.

¡ Quem previu tnl futuro! Assim folgava

Pompeia, e já nas lavas do Vesuvio.

Lhe-vinha a morte, a campa, o esqueci
mento,

1 Vade o Tejo qual vai! é este o somno

De um monarclia em ¡trilhõesEmfimcahiste '

Com tuas' cas, imporio do universo.

De tanta glória, tanta vida e goso!

Só dura uma lembrança dolorosa_ I

Nos cantos do Camões. Se o patrlo nome

Não tem de se-perder na culta Europa,

Nem de sumir-se pelo mar dos tempos,

E' que esta ancliora prende á eternidade,

Eis como envergonhando a patria ingrata J

re-vinga o Bardo heróe; votou-lhe em vida_

A lyra, u espada. o amor; e ainda não farto

Manda seo genio vigiar-lhe os louros. i

¡ Coubesse na alma grande outra vingança!

¡Oh maos amigos, que eu chorei partindo;

Ficai, pois que o destino assim piedoso

Vos-concede essa amarga desventura,

E não nos-¡nvejeis. Se a providencia

Não marcou algum termo á nossa infamia,

E se OscantOs, que a medo e a furto exnalo,

Não tem por capitolio o cadal'also,

Talvez tardio abraço inda vos-leve.

Quem viver ousaria, onde olhos lyncês

Profanam té o incognito das mentes!

Ah! meo ermo, saudoso presbyterio,

Quando será que eu veja os espzildares

De tens densos rosaes, teo tecto humilde,

O cedro liospitaleiro, as alves ponibas,

E as heras do portão e as Cerejeiras,

Ornamento do adro hervoso e sancto!
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Castilho:

 

Echos da semana .

Produziu um desanima extraor-

dinario, n'este concelho. o accor-

dão proferido pelo Sopremo Tri-

bunal de Justiça, sobre a força

legal dos decretos dictatoriaes. I

O unico poder, ojudicial, em

quem o povo ainda tinha confian-

ça, mostrou, com a sentença pro-

ferida pela ultima instancia, que:

já não ha constituição, já não 'na

liberdade. já não ha garantias de

direitos índividuaes, ou de pro-

priedade, porque tudo isso, que,

tanto dinheiro e tantas vidas cus-

tou, foi substituido pelo puro abso

lutismo.

O que impera é o arbítrio; o

que nos espera é a forca.

Pois, se até aos decretos dieta-

   

FOLHETIM

.............__.._._._.....~...............-..........,...um .

O PECCININO

Ou

0 Bandido Nobre

Por

GEORGE SAND

Reduzidos a estes dois filhos,

mais triste, mas vivendo mais

toriaes se dá forca de lei; se aos

taes decretos se dá effeito retroa-

ctivo, evidentemente que um epi-

leptico, ou dois ou trez ou mais,

que consigam de futuro por pro-

massas e juramentos enganadores

elevar-se aos altos poderes do Es-

tado, nos hão-de roubar a nossa

vida, os nossos bens, porque aSsim

lh'o exigem as necessidades politi-

cas, e as suas vaidades lh'o im-

põe. _

O Supremo Tribunal de Justiça

veio provar, mais uma vez, que

' ha uma necessidade exigente de'

mandar os velhos descançar o es

pirito.

Diz o povo, e é verdade-«a

gente é duas vezes creança, uma

na infancia, e outra na velhice».

Se o actual presidente do Con-

selho estivesse na opposição, o que

elle e os seus adeptos não diriam!

Nem as torturas atrozes da

inquisição, d'outros tempos, lhes

satisfariam a sua gana

Pode ser que, n'um prazo cur-_

to, haja arrependimentos. quer

dos auctores, quer dos executores,

quer dos cooperadores d'estas pu-

ras anomalias.

O

Pergunta-nos a «Discussão»

porque é que entendemos que, hOJe,

é incompatível o logar, que o sr.

Antonio Farraia exerce, com 0 de

regedor, e nloutro tempo, elle podia

exercer os dois logares. Ó

A respo'sta está no procedimen-

, to honrado do sr. Fat-raia, que

l depois de ter sido nomeado e amea-

çado de que se não tomasse posse

do cargo, serie. processado crimi-

nalmente, recusou-se c desobede-

ceu ás ordenseimposições da au-

ctoridade administrativa,declaran-

do, com toda. a hombridade, que

sempre havia militado no partido

progressista, e que poderia esque-

cer todas os offensas e injurias,

menos a de lhe dizeremque tinha

virado a caraca.

Que virassem de partido os

en racatados, os diplomados, mas

el e nunca.

Se a «Discussão» soubesse d'es-

ta resposta. do snr. Farraia, não

nos fazia pergunta sobre o caso.

Mas como uer servir de vasadou-

ro de parti o alheio, sabe-nos com

estas asneiras, de que ha-de arre-

pender-se, se é possivel.

:b

E' engraçadissima a descon-

ñança, que lavra nos partidos po-

liticos da terra. Antes de se dar

o rompimento do governo com os

progressistas, não haVIa aqui um

unico franquista, que se manifes-

tasse.

Dá-se a desconcentração, e lo-

go apparecem franquistas conhe-V

eidos, na sua quam totalidade. pe-

la fome de estomago e de honesti-

dade, em volta da palha de ceva-

da, com que todos os governos

tentam os politicos ñuctuantes.

Assim, é que, o partido dissi-

dente progressista desapparece;

por completo, entileirando desmas-

caradamente nas fileiras franquis-

tas.

O partido regenerador dá qua-

tro regedores, e suspeita-se que

4

succumbissem em motivo d'um

excesso de trabalho para o qual

não eram dotados do mesmo vi-

gor que seu pai; ou este vendo a

sua familia reduZida a tres pes-

soas, elle incluido, não julgasse

necessario um ajudante, parecia

querer mais poupar esse que lhe

restava do que dar-lhe um ganha

pão.

Todavia, o _mancebo gostava

da pintura; brincando, desenhava

fructos, flores e aves de coloridos

encantadores.

Um dia perguntara a seu pai

por que não fazia os frescos com

figuras.

commodamente, conseguiu traba-

lhando com ardor, dar a Miguel

uma educação melhor de que elle

recebera. 4 Manifestou por esta

creança, uma predilecção que de-

generava em fraqueza, e, ainda,

que pobre eobscuro, esmerou-se e OS meus arabescos elogiados,

em educal-a. ' àestou certo de in'citar o riso aos

Pedro incitara os outros tilhosibons apreciadores, se pensasse

ao trabalho, e desde a mais tenra l em fazer dansas de amar-es coixos

idade lhes communicara esse ar-le de nymphas carcundas, nos

dor que o devorava. Porem ou meus tectos. i

-rSeria esse o meu gosto, diz

o bom homem pesaroso; é preciso

fazei-as muito bellas, ou não tra-

tar d'isso; não estou habilitado,

para as desenhar com exito. Ape-

sar de serem as minhas grinaldas

Egodor. Mas, d'este ultimo facto não

ha a firme certeza, porque es'se

regedor nunca chegou a manifes-

tar a sua politica perante a. urna.

O mais lindo, porém, é ue to-

dos os regedorcs regenera ores e

progressistas, tendo receio do fu-

turo, jurani e oñ'erecem todos os

penhores para garantir a sua pa-

lavra. pela qual aii'irmam, que em

quaesquer eleições, proximas ou

remotas, nunca votarão com o go-

¡verno, mas .sim com os seus res-

peCtivos partidos.

l Mas como o governo tem, cá

. no districto. um governador civil

d'uma habilidade politica rara, e

este tem ao seu lado gente de ver-

dadeira. arte e man/ia para arre-

banliar os de caza e os adheren-

tes, sem distincção de sexo, é pos-

sivel, senão corto, que viva nado-

ce illusào de que todos os conce-

lhos do districto e sobretudo 0

nosso, são l'ranquistas d'alma e

vida.

, Ha muita gente porca, n'eSte

mundo.

“l .

i .

¡ Regeneradores e progreSSistas

«propalam que o grupo franquista

:do concelho é a collecção mais

l completa de (-ainaleões. que exis- i

Íte no mundo, quer olhando ás

suas variações internas, quer ás

externas. .

Por virtude d esta propaganda,

sabemos de boa fonte, que directo-

res de diversos museus estran-

geiros tem procurado contractar a

acquisiçào de taes hixolhos, sob a,

condição de que

d'elles, post morrem., e devida-

mente dissccados e desinfectados.

Que receio, que não têm os

estrangeiros, das porcarias dos

camaleões franquistas da terra!

Pois, francamente, diremos aos

estrangeiros pretendentes de taes

variedades, que nada lhes deve-

mos dizer para não errar.

Deu a «Discussão» o signal de

alarme, dando publicidade á phari-

tastica tramoia politica. da des-

membração da nossa comarca, em

favor da de ESpinho, que dizem

vae ser creada.

_ E' justo o protesto do nosso

college, e todo o concelho de Ovar,

se unirá, de certo, para defender

a sua integridade.

Essa união não deve limitar-

se, porém, aos costumados protes-

tos platonicos, deve, antes, ser

lparco em palavras, e abundante

em obras.

Não nos parece que, por em-

iquanto, haja motivos para recios.

l E' do dominio publico, que o

chefe do partido franquista, na

5 Feira, sotlreu dissabores, por cau-

sa. da creação do concelho de

Espinho: que elle ainda não esque-

'ceu o compromisso que tomou, de

restituir á terra o que lhe foi rou-

' bado; e que n'esse sentido tem tra-

ball ado, tendo até promessa do

' gov rno de conseguir com brevida-

e.

| N'estas circumstancias pode-

mos estar tranquillos, mesmo por-

que á. Feira nunca convem a

 

:um_

l -E se eu experimentasse? diz

o pequeno joven, que não duvida-

va de coisa alguma.

-Experimenta em papel e

qualquer que fôr o sucesso que

\obtenhas em relação com atua

lidade, logo conhecerás que para

l saber é necessario estudar]

Miguel experimenta, e Pedro

mostra os desenhos do seu filho;

reconheceram-lhe grandes dispo-

sições para esta arte, e que seria

feliz se não o prendessem muito

como simples Operal'io.

Desde logo o pai se resolvera

a. fazer d'elle um pintor; entre-

gou-o a um dos principaes artis-

tas de Roma, e o dispensa comple-

tamente de ajudal-o nos seus la-

vores.

De duas coisas uma, monolo-

gava elle com rasão; ou esta

creança virá a ser um mestre, ou,

se é medíocre o seu talento, vol-

tará á. pintura decorativa com

mais conhecimentos do que eu te-

nho. e será. um operariode pri-

meira ordem na sua patria.

o partido progressista dá um re- i creação da. comarca de Espinho,

tomarão conta i

_ JORNAL _ DOVAR

e o sr. João Franco, decerto não

desprezar-á os partidarios velhos

como são os da Feira, para abra.-

çar os novos de Espinho, se, é

que, ahi os tem.

l lltllllllllll_ll os lllltlll

Herbert Spencer tem na sua obra

sobre educação intellectual. mo-

ral e physica, algumas conside-

'es muito proprias a serem

 

raço

ieproduzidas n'este logar.

Diz-nos o Sympathico escrip-

tor:

«Se ao facto das creanças te-

rom um desejo pronunciado pelo

doce. alimento productor de ealor,

accrescentarmos o aborrecimento

não menos pronunciado para as

gorduras, que são as substancias

mais productoras de calorico du-

rante a su. oxidação, racional é

pensar que o excesso de um

compensa a ausencia das outras,

_e que o organismo reclama. mais

assucar porque não pode ass1mi-

lar a gordura.

0 mesmo acontece com os ve-

igetaes. Os fructos de todas as es-

pecies são por ellus appetecidos,

e á falta d'outros devoram os

verdes mesmo. V

Ora, -tanto os acidos vegetaes

como os mineraea são tonicos pre-

ciosos, e por isso mesmo beneti-

lcos quando tomados com modera-

ção, e se forem dados na sua for-

, ma natural teem ainda outras van-

, tagens.

Os fructos maduros, como diz

mr. Andi-en Combe, são muito

,utilmente empregadOS para esti-

mular os entestinos que funccio-

uam imperfeitamente. Vêde, pois

que desaccordo existe entre as

necessidades instinctivas das.

creanças e o regimen a que Ordi-

nariamente as constrangem!

Os dois gostos dominantes nas

creanças exprimem, segundo to-

das as a parencias, certas necas-

sidades a natureza durante a iu-

fancia; necessidades que geral-

mente lhes não desconliecemos

mas que de ordinaria lhes contra

riamos.

Atferram-nos ao uso do pão

lcom manteiga e leite pela. manhã

iao chá e pão com manteiga á

noite, ou a. qualquer outro alimen-

to egualmente insipido.

Toda a satisfação do paladar

'é 'ulgada inutil ou mesmo pre-

íju icial. E quaes são as conse-

quencias d'isso? Quando n'uma

occasião de festa podem usar sem

reserva das cousas que lhes agra-

dam, quando um donativo de di-

nheiro lhes premitte haver á mão

o doce por tanto tempo invejado

da vitrine do confeiteiro; quando

finalmente, lhes permitimos cor-

rer em liberdade, por entre um

pomar, o desejo por tanto tempo

comprimido leva a grandes exces-

sos. E então sobreveem as indi-

estões, atiirmando que se não

devem deixar guiar as creanças

P

  

elos seus appetites».

Ajuntemos alguns commenta-

rios de escriptores que são aucto-

risados.
\

umnmxymumnmmuzum!a'musunanwcunau

desafogado e mais commodamen-

te do que eu.

Isto não quer dizer que Pedro

estivesse descontente com a. sua

situação. Era dotado d'esta im-

providencia, e mesmo d'este des-

leixo que têm os homens laborio-

sos e robustos, confiava sempre no

destino; talvez contasse com as

suas forças e coragem.

Como muito intelligente e fino

observador, vira já transparecer

em Miguel um vislumbre de am-

bição que os seus outros filhos

não tiveram; por onde concluiu

que a felicidade que lhe procurava

não satisfaria esta organisação

mais delicada.

Excessivamente tolerante, e

muito convicto que todos os ho-

mens têm as suas aptidões parti-

culares, e que nenhum outro pode

medir com exatidão, respeitou os

iustinctos e inclinações de Miguel

:como vontades do ceo, e n'isto

fora tão imprudente como gene-

¡'080»

l Porque devia resultar, como de

D'este modo ha-de viver mais facto resultou d'esta cega condes-

ll
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Que estes trechos do grande

philosopho inglez constituem uma

reproducçào tiel do que a cada ho-

ra nós estarmos vendo, não ha

n'isso a menor duvida.

As necessidades do estomago

da creança são multiplices. E se

w não fôra assim. que razão have-

ria para que a creança. uma hora

depors de ter jantado, nos peça

de comer?

t) appetite d'ella é o guia mais

seguro quanto á qualidade e á

quantidade dos alimentos.

A creançn. em relação aos

adultos precisa de engerir uma.

quantidade de alimentos propor-

Cionalmente muito maior. E isto

se comprehende bem, observando

que a pessoa adulta só tem de

prover ás despezas feitas pelo seu

organismo desenvolvido; a cre-

auça. alem das necessidades in-

herentes ao proprio organismo,

cup¡ actividade é ás vezes verda-

deiramente prodígiosa, tem de

applicar grande parte das subs-

tancias ingeridas ao desenvolvi-

mento do seu systema osseo ou

muscular; em resumo, não tem de

comer. apenas para se sustentar

mas Slm egualmente para crescer

e desenvolver-se.

_ E tambem preciso notar que a

quantidade de alimento ex1gído

pela creança é tanto maior ruan-

to menor o poder nutritivo 'elle.

Variar os alimentos é para a

saude e desenvolvimento das cre-

anças um importante problema

CUJH solução aiiirmativa parece

demonstrada cabalmente.

~ O organismo humano, compos-

to de substancias diversas, preci-

sa pote de uma alimentação mui-

to variada. porque os alimentos

fornecem ao corpo todas as subs-

tancias de que elle se compõe.

_Repetimoa_ na creança o ap-

petite é _sempre um guia seguro

para a ministração dos alimentos.

A carne, o peixe, os legumes, os

fructos, o pão. a agua, o vinho,

etc., são tudo alimentos precisos

ao seu organismo. Não devem

negar-se-lhe quando os pedem.

As gorduras, quasi sempre

rejeitadas pelo paladar das crean-

ças, são substituídas no seu or-

ganismo pelo doce. E não julgue

que a preferencia que ellas dão ao

oce e apenas uma questão de

paladar ou de gulodice.

De modo nenhum.

O assucar é-lhes tão preciso

como qualquer outro alimento, se

não ainda mais. Ê elle que con-

tribue em grande parte para o

desenvolvimento do calor animal;

se o assucar não for ingerido. ou-

tras substancias teem de encar-

regar-se de o fornecer; o pão

misturado com a saliva, principia

logo na bocca a sua transforma-

ção fornecendo depois da sua

completa digestão uma grande

grande quantidade de assucar.

No proprio organismo ha, como

se sabe, uma glandula, que. entre

outras obrigações, tem a de trans-

formar em materia assucarina

uma grande (parte dos elementos

constituintes a alimentação.

Parece, pois, ticar claramente

indicado o papel importantíssimo

que o assucar representa no de-

senvolvimento da infancia.

cendencia, que não se acostumas-

se nunca a soffrer, a ser contra-

riado, vindo a considerar a sua

personalidade mais importante do

que a dos outros. Tomou muitas

vezes as suas fantasias por von-

tades, e estas por leis. Além do

ue, foi atingido, de tenra idade,

a doença dos seres felizes; isto

e, do receio de não continuar

sempre a ser feliz; e no meio dos

seus progressos paralysara-o

muitas vezes o temor de ver

frustadas as suas aspirações.

Uma vaga inquietação se apode-

rava d'elle, e como era natural-

mente energico e audacioso, tor-

nava-se ás vezes taciturno e irri-

tado.

Contínuaremos a penetrar no

amago do seu caracter, seguindo o

nas reflexões que elle mesmo fi-

zera ás portas de Catana, _junto á

capellinha onde tivera de parar.

Clara de Miranda.

(Continua).  
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Agricultura- Assumptos das] Escola de s. Miguel: l 0 valor dos homens não se

llições explicativas: Estrumaçõesl_ . _ . lmede pelos conhecimentos que

organicas ammaes e vegetaes; es-, Manuel Augusto da Silva, opti- . possuem, mas sim pelo bem que

trume de curral; sua preparação e' mo. 'são capazes de realisar,

conservação; estrumaçao verdes; Manuel Pereira da Silva, Optimo.

adpbos câiimicos: nitrato de ãodjio,

- .
su fato e ammoniaco e a u os _-

queDtlisnSiÍÃnÊÊirÍdosêrãízasgaããââil ;libre agulha'. novamente 31° phosphatados Vêqcas de leite-

_Bom tempo_ mas que a questão* ?um ímã e éamlgo_,e _dçfel- “a «0; Trabalhos praticas_ realisados:

em, que não se mudassem, nova_ 10 e , _ e que Píolfàletàflodo 119.51' ;Poda em verde na Vinha; trata-

meme os vemos_ É: Êlzâãgigasm- 0-* Lmz a bl ' ' mento àíe peiieiras doenteâs; C:inlin-

- . . .- _ - _i _ ,raçao e vmios; correcç o e um

quel'aoàss fâgôskãâeàuãírtãà¡ Nel“e magnlnco lfol'elv Sltuado l terreno; reconhecimento, e trata-

mamente, tendo-se apresentado os t_ no me hor local da p' ala do Fura' memo de 01d”? tratamento do PUI' '

- douro e onde reunem as prínci- d '. . que seja uma paixão.

I ' . . gão o peceoueiio e da ferrugem _ _

?àzsqã'êfffertgãaona?“blados como paes familias, que frequentam ess-:da laranjejlã. n A05 17 faut¡ de amor» PNC““

, _ "a raia enconu-am_se ma niñcas' . . ' , _|1'and0 00m rehender-lhe ÊOdOS OS

Dlzem os emendldos que é! P v, N _ g _ Respostas a diversas consul l P

. . \commodidades e acceio, bom ser-

muito provavel que haja molho, e¡

tag 1 segredos.

. . vi o, meza abundante uartos es- .› *.._. . Aos 18 sonha com um ra az.

nós acredltamos que O baila_ ç 5 q . Pdlestra realláà se em [XI ada
p

No entanto, aguardemol-o el
PÊWOSOS e hygienicosv_ uma eXPlÇÚ' lás 9 e meia da manha. que comigo“ a fazer'th a' Cône'

deixemo nos de perder mais tem_ dida sala de café e bilhar, e caixa A05 1 toma'se esquwav Por'

po corn o tempo, porque o tempo
de correio, pelo que se torna re-

queAsâo ;õuitos os adorgdoreds.

› - - . commendavel e o recommendamos
os _u ga-se o ri a a a

é dinheiro. e o dinheiro não é só¡
l g

aqiullo com que se comprem osw

OVA“

CAZAS
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Edades

Aos 15 annos a mulher arde

em desejos de crescer para attra-

hir as attentações dos homens.
N _ _ Vendem-se duas moradas de

, Aos lb começa a ter ideia do
cazas terreas, com pocos e quin-

tal, sitas na rua do Areal d'es-

ta villa.

Quem pretender dirija-se a.

Guilherme Nunes de Mattos ser-

ralheiro.

  

______._---

 

a todas as pessoas_ Exames de lnstrncção pn-lma- mostrar-se orgulhosa dos seus at-

rla do l.° grau dos alnmnos tractivos. g.

da Escola (“onde Fcrrelra,l Aos 21 crê piamente que todos

de que é professora a EL““ estão cegos pela luz brilhante que

O snr Cerveira festa-indo al
. 1 - › - .lj l

'éneáõíñjiãããààgng 'alaggaàrêãmí i reabertura do seu cstabelemmento, l

da, quando se trata de compor umlofferece um Jantar á imprensa, o

 

l ual terá loga¡- ás 4 horas da tar_ Sr.“ l). Gracinda Augusta reflectem os seus bellos olhos.

casamento. Iãe_ Marques dos Santos. A05 22 rejeita um bom partido,

, Agradecemos a gentileza do _ _ porque O pretendente não é 0 que:1

lconvne_ Alfredo Gomes Pinto,opt1mo. se chama um homem da moda.

PESCA
Alvaro daSilvaGuimarães, bom. Aos 23 namora todos os rapa-

..-___-.-_-~
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3 Alvaro Pereira d'Almeida, opti-

mo.

Alvaro Romão, Optimo.

Agostinho Duarte Pereira, ap-

provado.

zes que conhece.

Aos 24 admira-se de nãoter _

casado. '1\

Aos 25 sonha uma mentira:

que foi pedida em casamento.

'Cl ub dramatico Bei-U uião

Teve logar na passada quinta-

O producto da pesca, durante

a semana linda, foi ora regular,

ora muito inmgmñcante. ,
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;lt-JIMI, n este club, oespectaculo, cu- ?2233;8 E“Êrte M'Êlahoptlmof_ !e dAOS :ôeñàçlagat a 'gêãdcà (115ml, senhoras publicando :iiinualmeiite:

_ ;Jo Programm¡ annuncmmos, e que i l e ouza Ja pos op l o e pi . a OlS s _d p; sswe _Mmmmsdeamgms'

NO V ' se não realisou no domingo pas_ m0-_ i _ _ _ que eu que sem ma“ 0”- illustrzulos min mais do

__ sado como tambem foi amanda_ Anton“ d Oliveira Mil-homens, Aos 27 tudo aborrece, porque 20ng'uyiii'usrepresen-

Na PFOXÍma SeXla'feímv Pelas do pelo unico favto de uma troupe bom' Perdeu "Odas as esperanças- l uma“ “MW (1° me“”
nim senhoras, roupa

runcn, vestuarios para

crianças, enxuvucs, roupa

lmiuca c vcstuarios ara

homens c meninos, a a1-

Antonio Coentro de Souza e Pi-

nho, optimo.

Antonio Rodrigues da Graça,

5 horas da manhã, principiam, na

Egreja matriz, as novenas em

honra de N. S.ll do Carmo, .suja

festividade se realiza no proximo

Aos 28 declara ás suas amigas o

que nunca desejou casar. t

Aos 29 pinta-se muito e torna-

de rapazes, que se haviam com-

promettido para tocar nos mterval-_

los, ter deixado de cumprir com a

  

. sua alavra faltandoáultimahora. 01"¡(110- ,. . se intriguist? , mui ,ob'ectosdamobi-

dia 4 d'agosto. A p . ' - . Antonio da Silva Lopes, Optimo. Aos 30 diz dos homens o que, lia 310ml) do meu.

_ , l Consta que o motivo, que os . . . . d

O canto e orgao estão conha- . à f 1 ¡- - Arthur de Pinho Barbosa, opti. Mafoma não disse do toucinho. m 00 enero detmbalho

d , |levou a commettei e. e a ta, oro
d“ a,bmuuuime

OS a uma ÇomlnlSSã-O de Sônllo- de uma data de fêmeas lhes pedir: m0' . eainatizapontodemnrca,deomutos.cesturs

ras sob a direcção da Ex.“ Sr.“ para as entreter em outra Pá“e_ Arthur da Fonseca Soares, opti- -- g oumn,¡,_,'í,unm,,m um, sobre renda' cam

D. Maria. da LUZ da Cunha e COS- I E como é certo que não podem mo.
' hrnia ou rengrâàrlígiilãzmtbordado eiêiiiltà

' . , - ' ' ' '
cravos -- '(00 a 0 e apocai'ia, co

ta. los rapazes sonelms faltar as ra_ CÊLÍÊMDO Pereira d Almeida. l mem, &won-té! gmpumyfmm umdonnda

parigas, responderam-estamos ás I . ' . .
de bilro - Dores de papo , anne, pennas,

m
lsuas ordens

l Dommgos Pel'elracarvalhotoptl^
_... finalmente mil obras de fan sia que sem.

a l O Club pede nos para em seu m0'
“mg" r01m“

A0! CONTRIBUINTES .

_ l nome agradecermos a gentileza da

Mais uma vez chamamos a at-gtmupeg 0 que fazfmosu !nas "32°

tenção dos contribuintes, de quelsem dl“" que ° u“b :qe ',a serv"

termina, no ñm do corrente mez' do se tivesse, antes, dito a trompa,

o prazo para o pagamento VOlun_,que haVIa qualquer cousa para

tario da 2.. prestação das conm_ entreter os dentes e. . . é claro, a,

David Pereira Carvalho, optimo-

Francisco de Pinho Branco, bom-

João Bernardo da Silva, optimo-

José Leite Brandão, optimo.

l Barnabé visita, pela primeira

vez, um paquete.

0 capitão do navio mostra-lhe

João Dias de Carvalho, optimo. todas as dependencias. e quando

João Rodrigues Cação, Optimo. chega á casa da machine., diz-lhe:

- A machina é de cem ca-

0 texto ue lhes fica junto clara e minu-

ciosamente (escreve e e¡ lica todos esses

(lPSCllllOS, ensinando o mo o de executar os

objectos (no ra'prcscntam.

12 folhas grandes contendo além de

numerosos rnuungrznnus, iniciaea e alphabetos

completos _para L“Tllar em relevo ou a ponto

de marca, :J00n ies pelo menos, em tamanho

natural, conipletiulns, segundo as necessidades

José de Souza Campos, optimo. vallos.

José d'Oliveira Martins, Optimo. - Extraordinaria cousal Eu

José Maria Bordallo Ferreira gostava de vêr agora, a cavalla-

buições predial e industrial. sua' competente malhadura'

rom moldes reduzidos indicando claramente

a dis sição (las partes de que se compõe o

-__-._---

mode o e mais do 400 desenhos de bordado

 

-
branco, niutiz. soutarhe, etc. Cum re notar-se

Coelho' Opllmm _ _ nça-
que essas folhas comparadas às o qualquer

Manuel Maria de Pinho, optimo.
outro jornal sito-lhes muito superiores, pois

Ç l k ~ l L l Manuel Maria Lopes dos Santos o que em Igual Slzpel'üme, rm)th “88,0“

-
_

'
quatro vezes mais materia. I' p

Optimo.

Manuel Augusto Pereira da Sil

va Moura, bom.

Por alvará de 10 do corrente,

36 figurinos de modas. mloridos primero-

do Recebedor d'este concelho, foi

semente a aguurellu ›i"

artistas de incrito em or- '

muto igual ao do jornal

Para prova da supc

'i ir'uluda incontestuvei

.l'css . publirução e veri-

liração «le que realmente

or. seus '24 numeros o 12

folhas de moldes ron-

mu maior quantidade

Pedimos aos nossos Ex.“w' as-'

signantes, que viverem no Fura-Í

nomeado seu segundo pf'gpoàtoo douro, durante a epocha balnear,l Manoel Lopes Ribeiro optimo.

sm'. Manoel Gomes Correa. pro' a lineza de nos avizarem quandoI
. . . _ _ l ManueldaCunhaSampaio,opti-

prletarlo, 51a_ freguesia de Cezar, mudarem para la, afim de nao, mo_

concelho dOliveira dAzemeis. soñ'rerem qualquer alteração no'

recebimento d'este jornal.

Um jornal da província dava

ha pouco tempo, a seguinte noti-

cia:

«Hontem atravessou as ruas

' d'esta cidade um cão damnado, o

Raymundo Pires da Silva, opti- ual, antes que os seus persegui-

l m0. ãores conseguissem matal-o, mor-

! deu gravemente o nOSSO amigo

  

   
tt-tscola do Sm'. Camarlnha:

CONSULTOR JURIDICO= :escola do um'. Martins: sr. doutor Ferreira e mais outros 'i3Aiilá'::.f:°;')fgq'l1133:);

-- 1 w l v n ' ¡ _ - _ Cães'
l us. enviar-adia gratui-

O numero

Í i|_'¡]¡)i§¡\t(›l||m"nllinuflfiçlítíç l

d'esta interessante revista Sema-
¡ m0'

- ,illwflgrlri¡illllm l' É. .'.

nal, muito util a toda a gente. l “CONDE DE SUCENA”
O amor' n° coraçao da malhar l Asãiu'iiii-sc cintoúas i,

'é o diamante no cai-vao.

A radecemos.
.

g

Ahi se encontra o fogo, a mor-t

Pedidos á redacção-R. Au-

 

us ilumine". o nn «lr w

'rlRN libi'l'l) (lllil [UNION

Em “Val“

- Porto.

 

_ o_ _ _ü
Arthur. pereira Vinagre' bom_ te e a_ luz_ "r.iii':¡ii:\ no dia l." (lc qualquer mms

guga' 100 2' LISboa Mappa das lições durante a 27.', Claudio Maria Martins, optimo. ' o ,mm @131,550 REINO¡ '

_____,.____.__ semana, desde 14 de julho a 21 de Manuel Nunes da Silva, bom. 4 . .' ,. . . . . . . . . . . .. 4:00.

julho de 1907. Mario Maria Martins, bom. ;ugç'gum p -_;;;;;;;;;;; *3:33

 

MUlU/ll HESEHVE LI E |

    

lSUlllNBE ll.“ l] NEW-YORK
(Reserva Mntua dos Estados Unidos)

COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A. VIDA COM PRÉMIOS FIXOS

 

Seguros de vida com participação nos lucros da Companhia

,, a praso lixo 1d. 1d.

,, lelZO a praso ~ 1d. id.

-v

Agente em Orar

EMILIO * V I LL' AR

Rua de S Bartolomeu

A quem se podem pedir tabellas

 

_ Direcção em Portugal

Lisboa-Rua Aurea, 178-l.°

Banqueiros

CREDIT FRANGO-PORTUGAIS

José Henriques Totta

Delegação no Porto

Praça de D. Pedro9 -84-2.°

Banqueiros

BANCO DE PORTUGAL

 



  

e JORNAL D'OVAR ____

ADEGA Do Luz|o MERCEARIAPINHMIRMÃO
_w_

Tabella dos precos para particuares

  

_LARGO :DA PRAÇA-

 

08 proprietarios d'este estabelecimento, na

' o o e e 4 x L ii .1“ ' 'É ', -

Maduro tmto balrrada 2113618000 rs.; 1.“” 45 rs- 51133137353: 353 QÊÊÊÊ'ÃÍeZZÍ'ÍÊe'IEÍÇS ,211311113115133
A L ' t3 " H J i

,, ,, T. Clarete ,, 900 ,, ,, 40 ,, dos seus generos e artigos, convidam 0 respeita-

branco Malvazia, ” 1$200 ” ” 60 ” vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

9,

Verde de Basto tinto especial ,, 18200 ,, ,, 60 ,, ::JgecpeQÊlontri'mo 3.195“ det.Ê0d%S 03.8999““ de
r ,amu um varn s › J ,11 -

,, branco ,, ,, 13600 ,, ,, 80 ., ' [O O“ O P mude? lb' m'
tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latearia, VlnhOS da Companhia e outras

Geropigas finas, agu'ardentes, azeite a preços marcas, etc. etc.

a
Tabacos e phosphoros para revender

Deposito do Café Moido Especial

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR o MELHOR E DE MMS sem EM 0m

,9 99
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NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

   

      
  

                         

          
            

     

        

    

    
   

 

  

        

  

   

   

           

             
  

      
   

 

     
        

 

  

  

° 7 ' °
vende, em todOS os domingoq na

________._.._ m. ~ - -~,~ ›_- -h--ver ›_ X 1.. 1 1. 1' I¡ 1, calçado em todas as cores ara

o ?o É_ g ;- o ã" É» gh ;a g à g ã g :J o g h 3 , , homem, senhora ecreança' engar-

“ h -1 c-t "O ln q-n -.- - l 'U 7' ' 7 l y

Eamon 5 1:3 53 se 23 5. Em 55. 51; a.: ::e 34 as: 55 5:2 58 ;e a: ?e Dib MLM” tambem. de executar
v5.. É... E E_ 2651- ã-s afã 'ã 'à E_ E; vn g, E ;e E â E¡ E: com esmerada perfeiçãoemodici-

â E. o E., 5-1! E.. â 54 O E. O D¡ gadeide prelços,todaaencommen-

_ __7 ____._._._-~- _~ w - r - a erua.uer b" -

Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Tar._Tar . Tar. Tar. Tar. Tar l'ar Tai'. Tar. Tar.
d sua píroñgqào O la concelnente

, c __ _ _ , __ _, _
*' 1 '

a,... . . Z Z ,.31 Z Z z Z Z ,,,, _ _ _ i _ _ _ 111111111 1111113113111 _ _sendo em
Canon“: : : .. _ _ 4:15 _ _ _ _ _ _ “Z” __ _ _ _ 5:49 _ __ _ _ _ dia da semana,_ fazer-se encom-

Estarreja . . 3 - 4,26 65 - - vs - - 11,28l - - - - A 5,58 - - _ 10,42 _ S. Joao da Madeira mendaS, 0 pl'oprletarlo Vll'á tam-

Amncn. . . . g É - 2,27 - -- - â o - - 11,29 - - - - , 8:51' - - - - -
bem a esta Villa. a caza dos fre~

V ega. . . . N - ,3 - - - o “l - - 1, 5 - - -- --, '. - - - - - Oliveira d'Azemeis uezes, ue ,iara '8; '-

nov-5h. _ - .rg - 431 6,4 - ;41333 -194331-;1 - - ;eg 6118|,§g - - “a - ( ) !gelo 606210 OL ,Jeqàeãiminiãwm

eita. n . 'U _ 7 -' _ 7 :4 '_' la 9 _ '-' v I v i '_ 9 l -' -' _' _ n' ' ' ' A ~

00mm¡ _ _ _ 2 g ___ 5,7 _ _HÂGÊ 2 _ ,0,261.3,10 _ _ 2,31 5,2%' 6_ 7,217 __ _ 11_ __ _3 prOpuetarlo desta otñc1na,i

mau..., , _ o ;n 4,38 513 _ _ ,42 'c - 10331216 - - ,37, 5 = 32 7, -u - ',14 - ' à . "_“_“““__'_'“ ' " "'

Paramos . . . É Í; 4,42 5:17 - - 7.47513 - 103712910 - -- 4,41 6:1 1 ,- 7,51 _I _ _ _ EXThJ: GTO DO C AT ALC) G C)

Sinto. . . . . ,q 4,45 5,20 -- - 7,49 ,ag - 10,4012,23 - _ 4,44! 6.41 _1* 7,54 _ _ _ _
ms

Pedreira . . . - 4,49 5.23, - - 7,52m -- 104312326 - - 4,47¡ 6,7' _i 7.57 -i - - - ObraSáVenda "0 BAZAR FENIANO

Elplnlo. . . 1,0 4,57I 5.30 6,46 7,0 ;,511 3,53 105111302411332 59:49 4,54 2124.1343 3,41 952103511241115
DE

Granja . . . 1,6 5,4 5,37 6,53 77 ,6 ,5 .4210,58 -, ',4 ,26 5,1 ',49 ,' 9, -'13012,21 - _ .
_

amanha . . . _ 5,7 5,40 .. 7:10 - 3,451“ 12,45 -¡ ::.29 5.3 _ 9.125 - -1263 AN'I'ON IO DA SILV A SA.L\T'TÕS

ulpllhares. a . _ "- ç 4 _ !50 176 _ :734 57 67¡ 1 _ 9 97.0 _ '- 264. . É r j c - › 1 'Í

Franoellos. . _ 5,16 5,49 - 7,18 8,18 - 9,5411,1012,54 _ 3,38 5,14 6,33 _. 8,23 9,24, _ _ 12,18 HODWILVLU'A' 270 wmo

\fauna-re. . - 5,23 5,56 - 7,25¡ 3,25 - 18,1 11,1; 1,1 - ;3,423 5,21 2,21,), 7,3 3,832 3.31 ~ 11451223
---

Magdalena. . . - 5,27 6.0 - 7,29 ,29 - ,5 ,2 v 1,5 _ .,4 5:6 ', 4 -- ,. ,35 _ _ 12,2' g o , _

Coimbrões. - 5,32 6,5 - 7,341834 - 1151021137 1,101 - :1,54 5,31 6,49 _ 8,39 9.40 _ _. 12,33 l mc““ de““ e”“

Gay. . . . . 1,22 5,41 6,11 7,20, 7,38 8,39 9,1510,1611,34 1,23 3,0 4,0 5,37 6,55_ 7,19 8,43 9,4610,5711,5812,3

General Torres . - 5,45 6.15 -- 7,42 8,43 - 10%) 11,37 1.27 - 4,6 5,41 6,59 7,23 8,47 950 - - 12,40

Campana-i. . 1,30 5,52 6,22 7,30 7,49 8,50 92310271144 1,35 3,8 4,13 5,48 7.6 7,30 8,54,? 9,5711,5 12,6 12,55

2._1 nem. . , 1,40 _ 6,32 7,47 7,59, 9,1 9,3310,3711,54 1,51 3,19 4,23 5,58 7,17 7,46 9,4110,7 111,16¡12,2 1,0 Guia dos Namoradores (60 cartas em prosa) 200

_ _WM_ ._._ _ #A _4 www-w e r r - vw v r - ~ - - ' W _' '-"_" '* " ¡Kereiadeira significação dos sonhos . . . . . . 60

, , - . e¡ as Montanhas ou a Fada da Fonte de Ch¡- 'stal . . 60

Horano dos com oyOS d eSde PortO e Esplnho a: AvelrolO Casgello d'Ouro, ou o Principe encantado . 3. . . . 60

__,._________ ,_~__ ,___m j o h ,_ , __ _]--w;m":wm;-T- _ - g .à Gatinha encantada ou os quarenta ladrões. . , , . 60

›. ›. ›. a a +7 >. :n m a a: >- cn I istoria dos dois com adres . . 60

>› 61 w C3 O >' e.: 3 3 â 5 5': o CD aq 3( 3 _q 3 r: g '3 _ _ p . - - o . . . . .

,, B ã 3 ..ou c 55:3_ ,D 00;, e no, o. eo? çâgHistoriadoC' S t~ '

B mm 8_, E! _ _. a ®«g__g.› ame, Eme“: ,..E _ _ uiae acrieao. . . . . . . . . . (10

ESTAÇÕESêãããvãÊÊÊEEÊSgâêââââeãgâgãgêãávã
vâvãáãwgsg HistoriadeRobertodoi)1abo(verso) . . . . . . . 60

E: t_ o E, ._ ,ã p: E, ÍA) (Ç m Ê, E, :1 «â (A) (B) (A) e o =" Historia da Donzelia Theodore. (verso) . . . . . . . 60

_._ __ __ f_ __ .*_1 _13 ___ J ._ __ _ _ 5,3“: Historia do Barba Azul . . . . . . . . . . GO

Ma . Mun. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Tar. Tar. Tar. TanTar. Tar. Tar. Tar. Tar. Tal'. Tar. Tar. Serenatas ao luar . . . . . . . . , _ . . 60

I'.I.Iento12,0 5,20 ,35 6,59 7,35 8,10 8,49 9,471216 1,55 2,45 _ 340 4,36 5.0 5,15 - 6,25 7.47 8,441028 L“”'O de S- CYPPiaM - - - - - - - - - - 1 - 20

Cmpnth , 5,30 ,55 7,10 7,50* 8,20 9,0 10,0 12,25 2.5 3,8 3,18 3,50 4.45 5,10 5,25 5,50 6,35 7.57 9.5 10,38 A arte de namorar (Prosa) - - - - - - - . - . 60

G. Torres .12,18 5,38 ~- 7,17 - 8,28 - 10,7 12,33 2,13 - 3.26 3,57 _ - 5,34 5,58 6,43 8,5 - 1046 A Musa dos NamoradoS (verso)
60

Gaya . .12, 5,42 7,6 7,21 7,58' 8,32 9,1110,1312,37 2,17 3,19 3,30 4,1 4,53 5,21. 5,41 6,3 6,48' 8,11 9,101050 Ga, d B
- - - - - - u .

Coimbrões .12,29 5,47 - 7,26 - 8,37 _ 10,18,12,42 2,22 - 3,3445 _ - 5,46 6,8 6,53' 8,16 _ 10,55 0 e otaS_ . . . 1 . . . . . . . . . 60

Magdalena .12,32 5,50 - 7,29 _ 8,40 _ 10.211.112,45 2,25 _ 3,3748 _ - 5,50 6.11 6,56 8.19 _10,58 Gata Borralhen'a › - - - - - - - - - - - - 60

Valladur.1 , 5,54 7,14 7,33 _ 8,44 - 10.251249. 2,29 _ 3,41 4,12 _ _ 5,54 6,15 7,0 l 8,23 9,251112 Um abbade em calças pardas . . . . . . . . . 60

Franceilos .12,41 5,59 _ 7,38 - 8,49 _10301254 2,34 - 3.46 4,17 - - 6.0 1820 715 3313 - 117 As botas de sete letran 60

Gulpiihares.12 6,3 _ 7,42 _ 8,53 -10,3412,58 2,38 - :1,40 4,20 - _.64 6,24 7,9 8,31 ~ 1111 His, - a F -,' -tf d“ B'. ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' v

Arcozello 12,49 6,7 _ 7,47 - ,8,57 - 10,38 1,2 2,42 _ 3,5' 4,25 - ._ ' 6.9 6,28 7,13 3,35¡ _ ,me , 0!'1_a 0 el lceuo e, ionZe ._ . . . . . _ . _ 60

Granja. .12,53 6,11 7,24 7,51 8,13 9,1 _ 10,42 1,6 2,46; 3,33 3.57 4,29. 5,8 5,33 6,13 6,32 7,17_ 8,39 9.. 11,20 H!St01'!a da Massal'oca dAHastaCIO - - - - - - - - 60

mma». .12,59 6,20 7,30 8,0 8,18 9,7 928,10,48 1,12 2,55 3,40 4,6 4.38 5,13 5,38 6,22 6,41 7.26 8,45 9,461126 Historia de Bernabé Pisa Mansinho. . . . . . . . 60

Pedreira. . - 6,24 _18,4 - _ _110,52 - 2,59 - 4,114,112 -- - 6,26 6,45 7,30 - - _. Historia_ da Princeza Clotilde _'

Sisto- - - 6.26 - 8,6 - - _ 10.54 _- 3,1 - 4,14 4,44 _ _ 6,28 6,48 7,32 _ _. _ O abbad d R_ ld - - - - › - - - - . ,

Paramos_ _ __ 6,32 _ 8,12,_ __ _ _ “yo _ 3,7 __ 4,20 4,49 _ __ 6,34 6,54 7'38 _ _ _ , e a ama _eua . . . . ç . 7 . . . GO

nun",- _ _ 6,36 7,38 8,161 _ __ _ “A _ 3,“ __ 4,23 4,_53 os __ 6,33 6,53- 7,42 _ 9,53¡ __ ,Os amores de Laurinha. . . . . . . . . . . , 60

gorwaãca - 6,2% - 3,3%.; o - _11.10 _ - _ ::,393 o _ 3,43 3,42 - _1 _ 'O Jal'dlm Infernal . . . . . . . . . . . . . 60

arva eira. - 6. - , o - _11,6 - ',~ _ __ ,ea - , ',1, - -_ _,Joãode .› _

0vur . - 6,58 7,52 8,38 afã _ _ 11,27 _ 3,133,350 _ 5,1623“: ._ 7,6 722 8,5 _ 40,43 _ 1 A Mari Sàiãfs (78??? - - - › › - - › ~ › . 60

Vanessa . - - 7,57 _ 4- 5 - - 11,33 - - - - - o *5 - - 7,29 8,“ ~ - - i q “ às Pa. e“.a' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 60

Mama . _ _ _ 82 _ ... c _ _ 11,39 _ _ _ _ _ -e o __ __ 7,36 3,13 _ _ _ Carlos Magno (versos). . . . . . . . A . . . . 60

B.“rej.. _ - 8,13 _ 2 g _ _ 11,53 - - 4,16 - - É g _ - 7,49 8,31 - 10,33 _ iA Burrinlia magica. . . . . . . . . . . . . 60

Caneuas. . - -- 8,18 - o m - _11,58 - - -- - g u - - 7.57 833 - - - 1A B C dos namorados . . . . . . . . 60

Cama. . - - - 8,26 - É: - - '1215 _ " - " " ”o“ v É' _ 8'5 8946 _ “ ' Princesa Ma alona.(verso) . i 4 O 60

Aveiro. . - - 8,86 - __ - 10,8 12,17 - - - - :1 6,16 - ,17 8158 - 10155 - -' g - ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° '

__ 7 _ 1 _7 . V . . .›-› Imperaçriz Porcma (verso) . . . . . . . . . . 60

_ . Bertoldmho (verso) . . . . . . . . . . . . . 60

(A) Estes combogos effectuam-sede 15 de maio a 4 de novembro. xA formoza Mathildinha. . . . . . . . . . . . 60

(B) Estes combows eñ'ectuam- sede 5 de novembro a 14 de 1118.10. Historia da encantadora. Mercedes . . . . . . , . 60
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